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Rock,  lama  e  fila  no  Lolla 

Festival  atrai  170  mil  fãs,  mas  falha  na  organização  pág.09 


FRANQUIAS 
'ON  THE  ROCK' 


DWAYNE  JOHNSON  ENSINA  COMO  INJETAR 


VIGOR  EM  SERIES  JA  CONSAGRADAS 
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ABC  abre  a  'caíxa-preta' 
da  ditadura  militar 

Anos  de  chumbo.  Historiadores,  universitários  e  sindicalistas  criam  o  projeto  'Acorda  ABC'  que  vai  resgatar  a  história  dos  moradores  da 
região  que  iutaram  contra  o  regime  militar.  Trabalho  irá  subsidiar  a  Comissão  Nacional  da  Verdade,  ligada  à  Presidência  da  República  pác.oa 


PATO  CALA' 
O  MORUMBI 

No  clássico  dominado  pelo| 
São  Paulo,  atacante  define  a' 
vitória  do  Corinthians 


o  atacante  Alexandre  Pato,  que  entrou  no  2?  tempo,  sofreu  penâlti  num  choque  com  Rogério  Geni  e  marcou  o  gol  que  deu  a  vitória  ao  Corinthians  i  marcos  bezerra/futura  press 


Internação 
pode  elevar 
gasto  com 
plano  de  saúde 

Realização  de  procedimentos  com 
contratos  com  coparticipação  exige 
planejamento  do  cliente  pág.os 

Alunos  começam 
a  receber  material 
em  São  Caetano 

Alunos  da  rede  municipal  recebem 
o  kit,  mas  não  há  prazo  para  a 
entrega  de  uniformes  pág.o2 

Líder  norte-coreano 
defende  ampliação 
de  arsenal  nuclear 

Declaração  reforça  'estado  de  guerra' 
com  a  vizinha  Coreia  do  Sul,  que 
anunciou  manobras  com  os  EUA  pág.o? 
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ses  entrega  material,  mas 
uniforme  não  tem  prazo 


Atraso.  Aiunos  das  demais  cidades  também 
têm  de  se  virar  neste  ano  sem  as  peças.  São 
Caetano  promete  para  segundo  semestre 


Os  estudantes  da  rede  muni- 
cipal de  São  Caetano  come- 
çaram a  receber  neste  mês 
os  kits  de  material  escolar 
entregues  todos  os  anos.  O 
uniforme  dos  estudantes, 
porém,  ainda  não  tem  pra- 
zo para  chegar. 

De  acordo  com  a  prefeitu- 
ra, o  processo  licitatório  pa- 
ra compra  está  em  fase  final 
e  em  breve  será  publicado  o 
edital  com  o  nome  da  empre- 
sa que  fornecerá  os  materiais. 
Por  conta  do  processo  buro- 
crático, as  peças  de  roupa  de- 
vem chegar  apenas  no  segun- 
do semestre.  A  administração 
afirma  que  o  atraso  foi  moti- 
vado por  mudanças  no  con- 
trato em  relação  a  2012. 


130  mil 

estudantes  da  rede  municipal 
de  ensino  do  ABC  não 
receberam  ainda  uniforme 
escolar  neste  ano. 


Os  kits  com  material  se- 
rão distribuídos  para  22  mil 
alunos  na  cidade.  As  primei- 
ras a  receberem  os  lápis  e 
cadernos  foram  as  escolas 
de  ensino  fundamental  Lau- 
ra Lopes,  no  bairro  Prospe- 
ridade, Luiz  Olinto  Torto- 
rello,  no  bairro  Cerâmica,  e 
Prof  ^  Alcina  Dantas  Feijão, 
no  bairro  Mauá. 


No  improviso 

São  Caetano  não  é  a  úni- 
ca a  atrasar  os  uniformes. 
Em  São  Bernardo,  o  proces- 
so de  compra  foi  paralisado 
pelo  TCE  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado),  que  encon- 


trou problemas  na  licitação. 
O  órgão  pediu  modificações 
no  documento.  O  prefeito 
de  São  Bernardo,  Luiz  Mari- 
nho, afirmou  que  irá  à  Jus- 
tiça pedir  a  continuação  do 
processo. 


A  promessa  em  Santo 
André  é  entregar  os  unifor- 
mes dentro  dos  100  dias  de 
governo  do  prefeito  Carlos 
Grana,  que  se  completam 
no  dia  10  deste  mês. 


Arns  pediu 
ajuda  ao 
papa 

Documentos  da  Santa  Sé 
revelaram  que  o  cardeal 
dom  Paulo  Evaristo  Arns 
estava  entre  as  pessoas  que 
pediram  ao  papa  Paulo  VI  e 
à  Cúria  no  Vaticano  que 
criticassem  os  regimes 
militares  sul-americanos 

nos  anos  1970.0 
documento  foi  obtido  pelo 
"O  Estado  de  S.Paulo". 


SeMc 

(7.25%) 


Dólar 

+  0,54% 
(R$  2,02) 

Bovespa 

+  0,57% 
(56.352  pts) 

Euro 

+  0,00% 
(R$2.58) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Volta  do  feriado  tem  lentidão  e  acidentes 


A  volta  do  feriado  de  Pás- 
coa foi  marcada  por  trânsi- 
to intenso  nas  principais  ro- 
dovias que  cortam  o  Estado. 
Quem  retornava  de  viagem 
do  litoral  ou  do  interior  te- 
ve que  ter  paciência  com  as 
longas  filas  e  com  a  lentidão 
do  tráfego. 

O  sistema  Anhaguera- 
-Bandeirantes,  um  dos  prin- 
cipais corredores  de  acesso 
ao  interior  do  Estado,  da  ze- 
ro hora  de  quinta,  até  o  iní- 
cio da  noite  de  ontem,  regis- 
trou a  passagem  de  600  mil 
veículos,  entre  chegadas  e 
saídas  da  Capital. 


Neste  período  foram  re- 
gistrados 68  acidentes,  com 
72  feridos  e  cinco  mortes. 
Os  principais  congestiona- 
mentos foram  registrados 
na  região  de  Jundiaí,  que 
chegaram  a  ter  25  km  de 
lentidão  às  20h30. 

Quem  voltava  de  Minas 
Gerais  pela  Fernão  Dias  en- 
frentava um  dos  pontos  de 
maior  congestionamento 
do  feriado.  No  sentido  São 
Paulo,  o  tráfego  chegou  a 
causar  50  km  de  filas,  entre 
Bragança  Paulista  e  Terra 
Preta.  No  sentido  Belo  Hori- 
zonte (MG),  não  foram  regis- 


tradas grandes  filas. 

A  Via  Dutra,  que  liga  São 
Paulo  ao  Rio,  o  motorista 
encontrou  muita  lentidão 
entre  o  km  103  ao  km  110 
e  do  km  113  ao  km  117,  em 
Taubaté,  em  razão  do  exces- 
so de  veículos.  Foram  regis- 
trados dois  acidentes,  um 
com  vítima  fatal. 

No  Sistema  Anchieta- 
-Imigrantes,  que  liga  a  ca- 
pital à  baixada  santista,  o 
excesso  de  veículos  causou 
filas  desde  a  saída  de  Praia 
Grande  se  estendendo  por 
cerca  de  3km,  no  sentido 

capital.  ®  METRO 


Técnicos  fazem  vistoria  no  Paço  de  Sto.  André 


O  prédio  do  Paço  Municipal 
de  Santo  André  passou  na 
semana  passada  por  vistoria 
técnica  para  análise  da  estru- 
tura do  local.  De  acordo  com 
a  prefeitura,  representantes 


da  empresa  Falcão  Bauer  rea- 
lizaram inspeção  visual  da  es- 
trutura da  fachada  e  de  todos 
os  andares  do  imóvel.  A  em- 
presa foi  contratada  em  ca- 
ráter  emergencial  e  deve  en- 


cerrar na  primeira  quinzena 
de  junho  o  laudo  sobre  a  es- 
trutura do  paço.  Em  outubro 
do  ano  passado,  funcioná- 
rios do  prédio  relataram  tre- 
mores na  estrutura,  que  che- 


gou a  ser  evacuado  no  dia  17. 
Depois  de  pedidos  do  Minis- 
tério Público  para  interdição 
do  prédio,  a  Justiça  solicitou 
à  prefeitura  que  contratas- 
se um  empresa  para  elabora- 


ção de  um  laudo  sobre  a  con- 
dição da  estrutura  do  prédio. 
De  acordo  com  o  MP,  excesso 
de  peso  no  último  andar  se- 
ria uma  das  hipóteses  para  os 
tremores.  ®  metro  abc 
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Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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Cabo-preta.  Serão 
ouvidos  depoimentos 
de  120  moradores 
que  lutaram  peia 
democratização  do  país 

Cento  e  vinte  histórias  sobre 
o  valor  da  democracia  come- 
çam a  ser  contadas  neste  mês. 
De  moradores  do  ABC  que  re- 
solveram lutar  pelo  que  acre- 
ditavam em  um  tempo  escuro 
da  história  do  país.  E  por  con- 
ta disto  pagaram  com  tortura, 
prisão  e  exílio.  O  golpe  que  le- 
vou os  militares  ao  comando 
do  país  por  mais  de  duas  dé- 
cadas completou  ontem  49 
anos.  No  dia  1°  de  abril  de 
1964,  a  ação  resultava  na  ins- 
titucionalização do  regime 
militar.  Nesta  semana,  gru- 
po formado  por  historiado- 
res, universitários  e  sindicalis- 
tas do  ABC  anunciou  a  criação 
do  projeto  "Acorda  ABC",  que 
irá  contar  a  história  de  quem 
foram  os  moradores  da  região 
que  lutaram  para  o  retomo  da 
democracia  no  país. 

Eles  fazem  parte  da  Asso- 
ciação Centro  de  Memória  do 
Grande  ABC.  Foram  identifi- 
cadas até  agora  120  pessoas, 
que  terão  relatos  colhidos  e  se- 
rão reunidos  no  "Livro  Verme- 
lho". O  trabalho  irá  subsidiar 
também  a  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  ligada  a  Casa  Civil 
da  Presidência  da  República. 
O  grupo,  que  trabalha  desde  o 
ano  passado,  apura  violações 
de  Direitos  Humanos  entre  se- 
tembro de  1946  e  outubro  de 
1988.  O  Metro  ABC  conta  ao 
lado  a  história  de  três  sím- 
bolos da  luta  contra  a  dita- 
dura na  região. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


REPRODUÇÃO 


Democracia? 


Dois  exílios 
em  tempos 
diferentes 


Marilena  Nakano,  66  anos, 
vivenciou  dois  exílios  em 
períodos  diferentes  do 
país.  Ela  é  irmã  de  Maria 
Nakano,  que  viveu  por  10 
anos  exilada  junto  do  ma- 
rido, o  sociólogo  Herbert 
de  Sousa,  o  Betinho,  por 
conta  da  ditadura  militar. 
Marilena  reviveu  o  exílio 
na  família  em  2006,  desta 
vez  para  ela,  os  filhos  e  o 
marido,  Bruno  Daniel,  ir- 
mão do  prefeito  assassina- 
do de  Santo  André  Celso 
Daniel.  Depois  de  ameaças 
de  morte,  ela  foi  recebida 
pela  França,  onde  perma- 
neceu até  2010.  "Quando 
crimes  como  esse  ainda 
acontecem,  há  muito  que 
se  avançar  na  democra- 
cia", disse.  ®  METRO  ABC 


ABC  irá  contar  sua 

história  na  ditadura 


ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 


'Apesar  de  tudo, 
tínhamos  um  ideal' 


Presa,  torturada  e  separada  da  filha,  Zoraide 
Gomes  de  Oliveira,  70  anos,  não  se  arrepende 
do  preço  que  pagou  por  sua  militância.  "Apesar 
de  tudo,  tínhamos  um  ideal.  Muita  gente  não 
entende  o  que  é  estar  à  disposição  do  país", 
afirmou.  Ela  esteve  presa  entre  1971  e  1974, 
onde  afirma  ter  sofrido  todo  tipo  de  tortura. 
Iniciou  sua  luta  contra  a  ditadura  nas  fábricas 
de  Santo  André  em  1970.  A  prisão  veio  em  Mi- 
nas Gerais,  para  onde  se  mudou  com  o  mari- 
do, também  militante,  e  a  filha  recém-nascida. 
Passou  dias  sem  saber  onde  estava  o  bebé,  que 
quase  morreu  de  fome  nas  mãos  da  Justiça. 
Com  o  fim  da  prisão  e  a  guarda  novamente  da 
criança,  Zoraide  vive  até  hoje  com  cicatrizes  da 
época.  "Tive  relacionamento  complicado  com 
minha  filha,  que  há  20  anos  não  fala  comigo. 
Ele  me  acusa  de  não  a  ter  protegido." 


'Nem  toda  igreja  era 
a  favor  de  nossa  luta' 


Padre  Rubens  Chasseraux,  74  anos,  foi  preso 
três  vezes  durante  a  ditadura,  acusado  de  ser 
comunista.  No  período,  participava  de  mani- 
festações contra  o  regime  e  acompanhava  mili- 
tantes nas  favelas  de  Santo  André.  "Na  primei- 
ra vez  que  me  levaram,  esclareci  que  era  do  PC, 
Partido  de  Cristo",  disse.  Das  lembranças  mais 
tristes  que  guarda  dos  porões  do  Dops,  pa- 
ra onde  eram  levados  os  presos  políticos,  es- 
tá a  de  uma  mãe,  violentada  sexualmente  por 
guardas  que  queriam  saber  o  paradeiro  de  seu 
filho.  "Vendo  a  imagem  daquela  senhora,  pen- 
sava no  que  minha  família  também  poderia  es- 
tar passando",  disse.  O  padre  conta  que  mais 
tarde  soube  que  seu  pai  procurou  informa- 
ções de  seu  paradeiro  na  Catedral  do  Carmo. 
"Lá,  encontrou  padres  brindando  minha  pri- 
são. Nem  toda  igreja  era  a  favor  de  nossa  luta." 


'Éramos  exilados 
dentro  de  nosso  país' 


Cido  Faria,  71  anos,  viveu  no  exílio  entre  1970  e 
1979.  Mas  conta  que  antes  disso,  quando  pas- 
sou a  participar  de  organizações  contra  os  mili- 
tares nas  fábricas  da  região,  já  se  sentia  estran- 
geiro. "Quando  você  precisa  assumir  uma  nova 
identidade  e  tem  que  esconder  as  coisas  que 
faz  e  acredita,  já  vive  exilado  no  próprio  país", 
conta.  Conseguiu  fugir  do  Brasil  um  dia  antes 
dos  militares  invadirem  sua  casa.  O  primeiro 
país  que  o  acolheu  foi  o  Chile,  onde  editava  na 
companhia  de  José  Serra  uma  revista  sobre  a 
situação  do  Brasil.  Com  a  chegada  da  ditadura 
também  naquale  país,  foi  acolhido  pela  Suécia. 
Lá  aprendeu  ferramentaria  e  teve  um  filho.  Ti- 
nha a  opção  de  se  naturalizar  ou  voltar  ao  Bra- 
sil, em  1979;  quando  a  Lei  da  Anistia  foi  assina- 
da. "Voltei  porque  aqui  é  meu  lugar  e  não  me 
arrependo  da  escolha  que  fiz",  afirmou. 
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Número  de  motoristas  que 
dirigem  sem  carteira  sobe 

Desrespeito.  Número  de  flagrados  sem  CNH  cresce  65%  em  dois  anos  segundo  a  PM 


o  número  de  motoristas  fla- 
grados dirigindo  sem  habilita- 
ção teve  um  aumento  de  65% 
nos  últimos  dois  anos  no  Esta- 
do. Segundo  a  PM  (Polícia  Mi- 
litar), as  blitze  flagraram  195 
mil  motoristas  dirigindo  sem 
habilitação  ou  com  o  docu- 
mento vencido  em  2012,  ante 
117,9  mil  no  ano  anterior.  O 
número  representa,  em  mé- 
dia, 22  condutores  flagrados 
pelos  policiais  a  cada  hora. 

Na  comparação  com  os 
187,7  mil  casos  de  2011,  o  au- 
mento foi  menor:  4%.  A  conta 
não  inclui  estradas  federais. 
O  motorista  que  é  parado  di- 
rigindo sem  carteira  de  habi- 
litação tem  o  veículo  e  o  do- 
cumento apreendidos  e  é 
multado  em  R$  574.  Caso  o 
veículo  seja  de  terceiro,  o  pro- 
prietário também  é  autuado. 

Segundo  o  capitão  da  PM 
Sérgio  Marques,  a  situação 
é  recorrente.  "Ficaria  feliz 


PM  faz  blitz  em  avenida  de  São  Bernardo  i  anderson  gores/abcdigipress/folhapress 


em  dizer  que  esses  números 
refletem  apenas  o  aumento 
de  nossa  fiscalização,  mas 
eles  mostram  também  que 
tem  mais  gente  dirigindo 
sem  autorização". 


Os  dados  foram  divulga- 
dos dois  dias  depois  do  ba- 
lanço da  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  apontar  queda 
de  23%  no  número  de  mor- 
tes no  trânsito  no  primeiro 


bimestre  deste  ano.  De  acor- 
do com  o  órgão,  foram  547 
ocorrências  nos  dois  primei- 
ros meses  deste  ano,  ante 
675  mortes  no  mesmo  perío- 
do de  2012.  ®  METRO 


Patatá.  Palhaço  se  enrosca 
ao  fazer  rapei  e  acaba  preso 


Um  homem  vestido  de  pa- 
lhaço Patatá  ficou  enros- 
cado ontem  ao  praticar  ra- 
pei no  viaduto  do  Chá,  no 
centro,  e  precisou  da  aju- 
da do  Corpo  de  Bombeiros 
para  se  soltar.  O  homem 
é  integrante  da  Ong  "Lou- 
cos pela  paz",  grupo  que 


se  fantasia  para  protestar 
contra  a  violência. 

Patatá,  que  estava  ao  la- 
do de  outro  homem  vestido 
de  Batman,  não  ficou  ferido. 
Os  dois  foram  presos  por  de- 
sobediência e  encaminha- 
dos para  o  2°  Distrito  poli- 
cial, no  centro.  ®  metro 
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Surpresa 
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Por  apenas  R$39,90  ou 


13 


,30 


Aniversário 


Porapenas  R$57,30 ou 


19 


,10 


Amor 


Porapenas  RS88,00  ou 


29 


Flores  e  chocolates 


Por  apenas  R$76^  ou 


25 


,60 


Entrega  Expressa 
em  até  3  horas 


Parcele 
em  até 
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São  Paulo  tem  4^  pior 
taxa  de  conclusão 
de  laudos  do  país 


Segurança.  Cerca 
de  40%  das  perícias 
soiicitadas  peia 
poiícia  ao  Instituto 
de  Críminaiística 
não  são  entregues 
no  mesmo  ano 

Quase  40%  de  todos  os  lau- 
dos criminais  solicitados  pe- 
la Polícia  Civil  ao  IC  (Insti- 
tuto de  Criminalística)  do 
Estado  de  São  Paulo  não  são 
entregues  no  mesmo  ano. 
Os  exames  são  necessários 
para  o  esclarecimento  de  ca- 
sos como  acidentes  de  trân- 
sito e  até  mesmo  reconstitui- 
ção de  cenas  de  crimes. 

Os  dados  são  do  Ministé- 
rio da  Justiça,  com  base  em 
números  de  2011,  e  mos- 
tram que  São  Paulo  tem  a 
quarta  pior  taxa  de  conclu- 
são de  exames  no  mesmo 
ano  de  solicitação  do  país. 

Das  450,5  mil  requisições, 
apenas  282,1  mil  (62,62%)  fo- 
ram entregues.  São  Paulo  fica 
à  frente  apenas  de  Rondônia 
(59,66%),  Amazonas  (43,93%) 
e  Alagoas  (16,61%).  Os  núme- 
ros são  divulgados  em  um 
momento  de  aumento  das  es- 
tatísticas criminais.  Em  2012, 
foram  registrados  4.833  ca- 


PERIGA  CRIMINAL* 
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SOS  de  homicídios  no  Estado, 
ante  4.194  crimes  em  2011, 
um  aumento  de  15%. 

A  demora  na  entrega  dos 
laudos  prejudica  a  conclu- 
são dos  inquéritos.  No  DHPP 
(Departamento  de  Homicí- 
dios e  Proteção  à  Pessoa)  da 
capital,  cerca  de  700  casos 
estão  sem  conclusão  pois 
aguardam  os  exames  peri- 
ciais há  um  ano  ou  mais. 

O  problema  acontece  em 
todo  o  país.  O  estudo  do  mi- 


nistério mostra  que  das  812 
mil  solicitações  no  Brasil  em 
2011,  apenas  492  mil  (60,5%) 
foram  entregues  no  mesmo 
ano.  Dez  estados  sequer  dis- 
põem dos  dados.  Um  dos 
problemas  apontados  é  a  fal- 
ta de  servidores.  Em  São  Pau- 
lo faltam  papiloscopistas  no 
interior.  Enquanto  na  capi- 
tal são  264  profissionais,  no 
interior  são  apenas  10.  A  as- 
sociação de  peritos  crimi- 
nais do  Estado  afirma  que 


são  necessários  1,8  mil  pro- 
fissionais em  todas  as  áreas. 
Hoje  são  cerca  de  1,2  mil. 

O  governo  não  comentou 
os  dados,  mas  em  audiência 
pública  na  Assembleia  Legis- 
lativa, o  secretário  da  Segu- 
rança, Fernando  Grella,  ad- 
mitiu a  falta  de  servidores  e 
prometeu  novos  concursos. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Rio  de  Janeiro.  Turista  é 
violentada  dentro  de  van 


Uma  turista  estrangeira  foi  es- 
tuprada anteontem,  em  Co- 
pacabana, no  Rio.  Os  dois  sus- 
peitos da  autoria  do  crime 
foram  presos.  A  vítima  foi  ata- 
cada dentro  de  uma  van  que 
transportava  turistas  estran- 
geiros. Segundo  a  polícia,  um 
dos  suspeitos  dirigia  o  veículo 
e  o  outro  era  responsável  por 
cobrar  a  viagem. 

De  acordo  com  o  depoi- 
mento da  turista,  que  não  te- 
ve a  nacionalidade  revelada, 
os  demais  ocupantes  do  veícu- 
lo foram  a  obrigados  a  descer 
em  uma  rua  próxima  a  UFRJ 
(Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro),  na  Cidade  Univer- 
sitária, enquanto  ela  e  o  na- 
morado continuaram  na  van. 

Os  dois,  que  tinham  co- 
mo destino  o  bairro  da  La- 


pa, foram  obrigados  a  seguir 
com  os  dois  homens  até  São 
Gonçalo,  na  região  metro- 
politana fiuminense.  O  ca- 
sal foi  forçado  a  fazer  saques 
em  caixas  eletrônicos  e  com- 
pras em  postos  de  gasolina 
na  região  de  Niterói. 

De  acordo  com  a  polícia,, 
os  suspeitos  teriam  abusado 
sexualmente  da  turista  duran- 
te o  período  em  que  mantive- 
ram os  dois  como  reféns. 

As  vítimas  foram  liberadas 
em  Itaboraí.  Eles  procuraram 
pela  polícia,  que  localizou 
os  acusados  ainda  na  região. 
Um  deles  estava  com  o  celu- 
lar da  turista.  Os  acusados  fo- 
ram reconhecidos  pelo  casal. 
Um  brasileiro  que  estava  na 
van  também  os  reconheceu. 


Caigos.  Estados  têm  105  mil 
servidores  sem  concurso 


Pesquisa  realizada  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  revela 
que  os  27  governadores  em- 
pregavam em  2012  cerca  de 
105  mil  fijncionários  que  não 
fizeram  concurso  para  entrar 
no  serviço  público. 

Somente  na  chama- 
da administração  direta, 
a  qual  exclui  as  vagas  co- 
missionadas nas  empresas 
estatais,  o  número  de  fun- 
cionários subordinados  aos 
gabinetes  sem  concurso  pú- 
blico chega  a  74,7  mil. 

No  governo  federal,  0,7% 
dos  servidores  em  cargos  de 
confiança  na  chamada  admi- 
nistração direta  não  têm  con- 
curso. Já  nos  Estados,  essa 
proporção  chega  a  2,8%. 

O  Estado  de  Goiás  abri- 


ga quase  10%  dos  fimcioná- 
rios  sem  concurso.  O  gover- 
nador Marconi  Perillo  (PSDB) 
tem  em  sua  burocracia  10,1 
mil  fijncionários  nessa  situa- 
ção. A  Bahia  vem  logo  atrás, 
com  9,2  mil  não  concursa- 

dOS.  ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DE  SAÍDA  DO  PSDB,  SERRA 
ATÉ  JÁ  FALA  PELO  PPS.  Os  en- 
tendimentos para  o  ingres- 
so do  ex-govemador  paulis- 
ta José  Serra  no  PPS  andam 
tão  avançados  que  ele  até 
tem  falado  em  nome  do 
partido,  para  formular  con- 
vites de  adesão.  Segundo 
um  deputado  ligado  a  ele. 
Serra  participa  de  negocia- 
ções, ainda  iniciais,  para  a 
fusão  do  PPS  a  outro  peque- 
no partido,  a  fim  de  abrir 
uma  "janela"  que  permita 
a  filiação  de  tucanos  des- 
contentes com  o  PSDB. 

SERRA  +  15.  Serra  admite 
deixar  o  PSDB,  mas  que 
quer  fazê-lo  de  forma  rui- 
dosa, levando  ao  menos 
15  deputados  tucanos. 

AVE  EM  EXTINÇÃO.  Bem  ao 

seu  estilo,  não  basta  a  José 
Serra  deixar  o  PSDB,  mas 
fazer  disso  um  instru- 
mento capaz  de  precipi- 
tar a  extinção  do  partido. 


LIGAÇÃO  FRATERNA.  O  pre- 
sidente nacional  do  PPS, 
Roberto  Freire,  deve  a 
José  Serra  o  mandato  de 
deputado  federal  que  con- 
quistou em  São  Paulo. 

CAMINHO  DE  VOLTA.  Com 

Serra  no  PPS  apoiando 
Eduardo  Campos  (PSB) 
para  presidente.  Freire 
tentará  ser  deputado  por 
Pernambuco,  onde  nasceu. 


"SE  TRATANDO 
DE  MIM,  SEMPRE 
HAVERÁ  GENTE  A 
FAVOR  E  CONTRA" 

DEPUTADO  ROMÁRIO, 
SOBRE  DECLARAÇÕES  DE 
MANIPULAÇÃO  NAS  ELEIÇÕES 
DACBF 


XADREZ    MINISTERIAL.  De 

olho  em  aumentar  espa- 
ço na  Esplanada,  o  PMDB 
articula  para  transferir 
o  ministro  do  Turismo, 
Gastão  Vieira  (MA),  para 
a  Ciência  e  Tecnologia.  Já 
o  Turismo  iria  para  o  PTB. 

ERRO  POLÍTICO.  O  governa- 
dor do  Rio,  Sergio  Cabral 
(PMDB),  virou  motivo  de 
deboche  no  Planalto:  ao 
vetar  tão  cedo  o  senador 
Lindbergh  Farias  (PT)  para 
o  governo,  reafirmando 
apoio  a  Luis  Fernando  Pe- 
zão  (PMDB),  acabou  apro- 
ximando o  petista  do  ex- 
-governador  Anthony 
Garotinho  (PR-RJ). 

CHAMA  A  MERKEL.  Fora 
do  programa  de  descon- 
tos do  governo,  remédio 
contra  glaucoma  Neovi- 
te  com  60  comprimidos, 
da  alemã  Bausch+Lomb, 
custa  R$  120  nas  farmá- 
cias. Em  supermercado 
dos  EUA,  o  dobro  custa 
US$  15. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sabatina  inoportuna 


O  atual  prefeito  de  Curi- 
tiba, Gustavo  Fruet  (PDT), 
era  só  um  jovem  candi- 
dato a  vereador  em  1996, 
quando  seu  pai,  o  saudo- 
so e  sempre  bem  humo- 
rado deputado  Maurício 
Fruet,  achou  de  visitar  es- 
colas em  campanha.  Nu- 
ma delas,  um  aluno  re- 
solveu testar  o  candidato 
Gustavo: 

-  Qual  a  importância  de 
Juscelino  Kubitschek  para 


o  Brasil? 

Gustavo  até  que  se  saiu 
bem,  inclusive  diante  de 
perguntas  sobre  Getúlio, 
Jânio  etc.  Até  o  pirralho 
desafiar: 

-  E  Mem  de  Sá,  o  que 
ele  fez  pelo  Brasil? 

Maurício  Fruet  inter- 
veio, encerrando  a  sabati- 
na e  salvando  o  filho: 

-  Ele  fez  o  que  pôde, 
meu  filho.  O  possível. 
Adeus  e  muito  obrigado! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Aumenta  clima  de 
tensão  entre  as  Coreias 

'Estado  de  guerra'.  Países  trocam  novas  ameaças.  Líder  norte-coreano  defende 
ampliação  de  arsenal  nuclear.  Governo  sul-coreano  prepara  manobra  com  os  EUA 


Após  a  Coreia  do  Norte  di- 
zer na  última  sexta-feira 
que  entrou  em  "estado  de 
guerra"  com  a  Coreia  do 
Sul,  as  tensões  entre  os  dois 
países  aumentaram  neste  fi- 
nal de  semana.  0  governo 
sul-coreano  anunciou  on- 
tem que  realizará  em  abril 
manobras  militares  em  con- 
junto com  os  Estados  Uni- 
dos para  comprovar  sua  ca- 
pacidade militar.  Já  o  líder 
norte-coreano  Kim  Jong- 
-un  defendeu  a  ampliação 
"quantitativa  e  qualitativa" 
de  seu  arsenal  nuclear. 

Kim  voltou  a  insistir  on- 
tem, além  disso,  que  seu  país 
lançará  mais  mísseis  durante 
a  abertura  da  sessão  plenária 
do  Partido  dos  Trabalhadores 
da  Coreia  do  Norte,  que  se 
reúne  pela  primeira  vez  des- 
de setembro  de  2010. 


Em  seu  discurso,  o  líder 
norte-coreano  prometeu  pro- 
mover a  economia  e  o  desen- 
volvimento de  seu  potencial 


nuclear  "de  maneira  simul- 
tânea", um  dia  após  assegu- 
rar que  seu  país  tinha  entra- 
do em  estado  de  guerra  com 


a  Coreia  do  Sul,  em  uma  es- 
calada de  ameaças  do  regime 
comunista  contra  a  vizinha  e 
rival  e  contra  os  EUA. 

A  Coreia  do  Norte  afir- 
mou que  as  bases  militares 
dos  Estados  Unidos  no  Japão 
estariam  sujeitas  a  ataques 
se  uma  guerra  irrompesse 
na  península  coreana.  0  jor- 
nal Rodong  Sinmum,  do  Par- 
tido dos  Trabalhadores,  cita 
as  bases  americanas  de  Misa- 
wa,  Yokosuka  e  Okinawa. 

Além  das  manobras,  o 
exército  sul-coreano  infor- 
mou que  a  marinha  ameri- 
cana no  país  foi  convidada  a 
participar  de  "discussões  téc- 
nicas para  estar  preparada 
frente  a  possíveis  ataques  da 
Coreia  do  Norte".  Segundo  o 
agência  local  Yonhap,  o  Sul 
tentará  manter  "um  nível  al- 
to de  preparação".  ®  metro 


Vaticano.  Em  sua  primeira 
mensagem  de  Páscoa,  papa 
Francisco  faz  apelo  por  paz 


Em  sua  primeira  homilia 
de  Páscoa,  o  papa  Francisco 
fez  ontem  um  apelo  à  paz 
no  mundo  e  por  uma  solu- 
ção diplomática  para  a  cri- 
se na  Península  Coreana.  Em 
sua  primeira  mensagem  "Ur- 
bi  et  Orbi"  (para  a  cidade  e  o 
mundo),  Francisco  também 
pediu  a  paz  entre  israelenses 
e  palestinos,  o  fim  da  guerra 
civil  na  Síria  e  soluções  polí- 
ticas para  os  conflitos  em  vá- 
rios países  africanos. 

Ele  fez  da  defesa  da  na- 
tureza uma  das  primeiras 
marcas  de  seu  pontificado. 
Na  bênção  da  Páscoa,  ele 
também  condenou  a  "per- 
versa exploração  dos  recur- 
sos naturais"  e  fez  um  cha- 
mado para  que  todos  sejam 
"guardiões"  da  criação. 

Francisco  deu  sua  men- 
sagem da  sacada  da  Basíli- 
ca de  São  Pedro  ~  o  mesmo 
local  onde  ele  foi  apresenta- 
do ao  mundo  após  ser  eleito 
papa  em  13  de  março  ~  pa- 
ra uma  multidão  estimada 
pelo  Vaticano  em  ao  menos 
250  mil  pessoas.  "Paz  na 


Papa  faiou  ontem  a  uma  multidão  de 

250  mil  pessoas  1  stefano  rellandini/reuters 


Ásia,  acima  de  tudo  na  Pe- 
nínsula Coreana:  que  os  de- 
sentendimentos possam  ser 
superados  e  que  um  renova- 
do espírito  de  reconciliação 
cresça",  disse,  em  italiano. 

Francisco  impôs  um  es- 
tilo mais  simples  e  pessoal 
ao  papado.  Ele  disse  ain- 
da que  a  fé  pode  ajudar  as 
pessoas  a  transformarem 
suas  vidas  por  deixar  "flo- 
rescerem aqueles  lugares 
desertos  em  nossos  cora- 
ções." ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Q^ticário 


Novos  Âguos  de  Bonho  Nativo  5PA. 
Durmo  gostoso,  ocordese  sentindo 


nativa  SPA 


Você  se  sente 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/S  SEBRAESP.COM.BR 


INFORMATIZAR  A  EMPRESA  E 
UMA  QUESTÃO  DE  NECESSIDADE? 

Desoilpem-me  os  mais  conservadores,  mas  o  dono  de 
uma  microempresa  que  ainda  faz  o  controle  do  seu  negó- 
cio com  anotações  em  um  caderno  precisa  reciclar  seus 
processos.  A  tecnologia  é  ferramenta  vital  e  aliada  do  em- 
preendedor em  qualquer  ramo  e,  não  usá-la,  é  perder  di- 
nheiro. Por  isso,  informatizar  sua  empresa  não  é  supér- 
fluo, nem  luxo,  é  necessidade.  Além  do  mais,  manter-se 
longe  dos  computadores  profissionalmente  hoje  em  dia  é 
praticamente  inviável. 

A  informatização  permite  que  o  empresário  reúna  da- 
dos sobre  o  dia  a  dia  do  seu  negócio,  ajuda  no  planejamen- 
to e  na  tomada  de  decisões.  Porém,  não  adianta  colecionar 
informações  no  computador  sem  qualidade,  pois  registros 
errados  levam  a  conclusões  erradas. 

Fluxo  de  caixa  e  cadastro  de  fornecedores  e  de  clien- 
tes são  áreas  de  qualquer  empresa  que  necessitam  de  in- 
formatização. Também  entra  nessa  lista  o  controle  de  es- 
toque, que  passa  a  ser  feito  mais  fácil  e  rapidamente, 
podendo  ser  ajustado  com  precisão  conforme  a  deman- 
da e  reduzindo  perdas.  O  cadastro  de  clientes,  que  deve  ter 
campos  para  inclusão  de  diversos  dados,  auxilia  a  identifi- 
car as  preferências  dos  consumidores  e  oferecer-lhes  pro- 
dutos alinhados  com  seu  perfil  e  em  datas  mais  propícias. 

A  informatização  pode  começar  de  forma  simples, 
com  o  uso  de  planilhas  eletrônicas  ou  editores  de  tex- 
to. Quando  esses  recursos  se  mostrarem  insuficientes,  é 
hora  de  partir  para  aplicativos  ou  softwares  específicos. 
Mas  nada  de  sair  comprando  programas  a  torto  e  a  di- 
reito. Pesquise  qual  o  aplicativo  adequado.  Nem  sempre 
a  opção  mais  cara  e  avançada  é  a  ideal.  Existem  versões 
mais  simples  de  softwares  para  experimentação  (de- 
mos) obtidas  por  download  ou  fornecidas  pelo  fabrican- 
te. Teste  para  ver  se  suprem  sua  necessidade.  Conver- 
sar com  outros  empresários  para  saber  que  produto  eles 
usam  também  ajuda  na  escolha. 

Antes  de  adquirir  o  software,  verifique  se  ele  tem 
prazo  de  validade,  se  a  manutenção  é  paga  ou  não,  se 
existem  treinamentos  e  consultorias  para  aprender  a 
utilizá-lo  plenamente. 

Informatizar  a  empresa  só  traz  vantagens.  Com  o 
software  certo,  o  empresário  aumenta  o  controle  do  seu 
negócio  e  tem  material  em  mãos  para  pensar  em  ações 
que  tragam  resultados  melhores. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Domésticas.  Novos 
direitos  começam  a 
valer  nesta  semana 


Em  meio  a  polemicas  e 
muitas  dúvidas,  deve  ser 
promulgada  amanhã  a 
proposta  de  emenda  Cons- 
titucional que  amplia  os  di- 
reitos das  empregadas  do- 
mésticas. E  alguns  direitos 
garantidos  pela  PEC  das  do- 
mésticas têm  aplicação  ime- 
diata. É  o  caso  da  jornada 
de  trabalho  de  até  oito  ho- 
ras diárias  e  44  horas  sema- 
nais e  pagamento  de  horas 
extras  no  valor  mínimo  de 
50%  acima  da  hora  normal. 

Para  outros  direitos,  há 
necessidade  de  regulamen- 
tação, a  exemplo  do  paga- 


mento de  seguro-desem- 
prego;  da  remuneração 
do  trabalho  noturno  supe- 
rior à  do  diurno;  e  da  con- 
tratação de  seguro  contra 
acidentes  de  trabalho.  No 
caso  do  FGTS  (Fundo  de  Ga- 
rantia por  Tempo  de  Servi- 
ço), embora  o  texto  traga 
a  previsão  de  regulamen- 
tação, há  quem  entenda 
que  a  aplicação  é  imediata, 
porque  já  há  lei  que  trata 
do  assunto.  Segundo  o  mi- 
nistro do  Trabalho,  Manoel 
Dias,  a  regulamentação  de 
dispositivos  da  PEC  ocorre- 
rá em  até  90  dias.  ®  metro 


Gasto  com  plano  de 
saúde  pode  subir  82% 
com  uma  internação 

Seu  bolso.  Contratos  de  coparticipação  têm  custo  elevado  com  vaior  cobrado  por 
procedimentos,  que  podem  chegar  a  R$  1,5  mil  Adesão  exige  foiga  no  orçamento 


Apesar  do  baixo  custo,  o  pla- 
nos de  saúde  de  coparticipa- 
ção pode  sair  mais  caro  que 
o  integral  no  final  do  mês. 
Isso  porque  se  o  cliente  pre- 
cisar utilizar  algum  procedi- 
mento desembolsará  mais, 
dependendo  do  serviço,  do 
que  se  arcasse  com  a  mensa- 
lidade de  um  plano  tradicio- 
nal, segundo  levantamento 
realizado  pela  Proteste. 

Os  valores  cobrados  por 
procedimento  pelos  planos 
de  coparticipação  variam 
de  acordo  com  as  caracte- 
rísticas do  contrato  escolhi- 
do pelo  cliente  e  de  acordo 
com  cada  operadora. 

A  pesquisa  constatou 
que  o  consumidor  que  op- 
tar por  um  plano  de  coparti- 
cipação pode  ter  que  pagar 
a  mais  por  mês  até  R$  31, 
se  precisar  de  uma  consul- 
ta médica,  e  até  R$  150  por 
um  atendimento  de  urgên- 
cia. O  valor  adicional  chega 
a  R$  20  para  um  exame  la- 
boratorial simples,  R$  120 
para  um  exame  mais  com- 
plexo e  R$  1.500  se  precisar 
de  internação. 


CUSTO  DA  COPARTICIPAÇÃO 
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Para  uma  família  com 
pai  de  55  anos,  mãe  de  46 
e  filho  de  19,  por  exemplo, 
o  plano  coparticipativo  Me- 
dial 800,  da  Amil,  não  va- 
le a  pena  se  um  dos  bene- 
ficiários precisar  de  uma 
internação,  que  custará 
R$  1.500.  O  custo  em  rela- 


ção à  mensalidade  inicial, 
de  R$  1.833,44,  aumenta- 
ria 82%.  Nesse  caso,  o  gas- 
to total  seria  9%  superior  ao 
plano  Blue  800,  com  men- 
salidade de  R$  3.055,68,  de 
acordo  com  a  pesquisa. 

Nesse  contexto,  a  Protes- 
te avalia  que  não  dá  para 


contar  com  esses  planos  se 
a  família  não  tiver  folga  no 
orçamento.  A  recomenda- 
ção da  associação  de  consu- 
midores é  que  guarde  todo 
mês,  em  aplicação  segura, 
um  valor  equivalente  a  me- 
tade da  mensalidade  paga. 


Para  estimular  indústria,  governo 
prorroga  IPI  reduzido  para  carros 
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IruriHade 

O  governo  anunciou  na  noi- 
te de  sábado  a  prorrogação 
das  atuais  alíquotas  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  auto- 
móveis e  caminhões  até  31 
de  dezembro  de  2013.  O  tri- 
buto sobre  veículos  subiria 
a  partir  de  hoje. 

O  governo  reduziu  o  IPI  so- 
bre veículos  no  final  de  maio 
do  ano  passado,  em  meio  a 
uma  queda  nas  vendas  do  se- 
tor  responsável  por  cerca  de 
23%  do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  industrial.  O  incentivo 
começou  a  ser  retirado  gra- 
dualmente neste  ano. 

"Com  essa  medida,  o  go- 
verno não  só  estimula  o  se- 
tor  automotivo,  um  dos  prin- 
cipais motores  da  economia, 
como  toda  a  cadeia  automo- 
bilística, como  as  indústrias 


de  autopeças,  de  estofamen- 
to  e  de  acessórios",  afirmou 
o  Ministério  da  Fazenda. 

Para  alguns  analistas,  no 
entanto,  a  renovação  da  re- 
dução do  IPI  já  não  estaria 
gerando  o  mesmo  impacto 
para  estimular  um  aumento 
substancial  nas  vendas.  Eles 
entendem  que  a  medida  te- 
ria perdido  o  seu 

A  medida  representa 
uma  renúncia  fiscal  adicio- 
nal de  R$  2,2  bilhões  entre 
abril  e  dezembro  de  2013 
em  relação  ao  que  já  estava 
programado. 

Para  os  veículos  flex  e  a 
gasolina  de  até  1.000  cilin- 
dradas, cujas  alíquotas  subi- 
riam de  2%  para  3,5%  a  par- 
tir de  hoje,  o  imposto  foi 
mantido  em  2%  até  o  final 
deste  ano.  ®  metro 
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CULTURA  09 


"  Disco  é  5 
leiloado  por^ 
valorrecorde 

Um  álbum  autografado 
de  "Sgt.  Pepper's  Lonely 

Hearts  Club  Band"  foi 
leiloado  por  US$  2go  mil 

(cerca  de  R$  590  mil). 


Lamapalooza 

Repeteco.  Festival  não  corrige  problemas  de  2012  e  filas  e  muita 
lama  incomodaram  o  público;  Bons  shows  animaram  os  três  dias 


Uma  das  muitas  áreas  que  era  (bem)  difícil  transitar  i  eduardo  anizelli/folhapress 


Chegou  ao  fim  mais  uma 
maratona  de  música  do  Lol- 
lapalooza.  Depois  de  três 
dias  e  80  atrações  e  cerca  de 
170  mil  de  público,  hora  de 
fazer  as  contas  e  colocar  no 
papel  o  que  valeu  a  pena  e 
o  que  é  melhor  esquecer  da 
edição  do  festival  deste  ano. 

Na  música,  que  é  o  que 
mais  importa,  destaque  pa- 
ra a  programação  de  sábado. 
O  Queens  Of  The  Stone  Age 
dominou  o  público  com  um 
setlist  perfeito  e  peso.  Desta- 
que também  para  Tomahawk 
e,  claro,  The  Black  Keys,  com 
um  show  cheio  de  hits.  A  de- 
cepção ficou  com  o  show  um 
tanto  estranho  do  Flaming 
Lips  na  sexta.  Denso,  carrega- 
do, desapontou  o  público  que 
esperava  pela  famosa  festa 
que  a  banda  geralmente  faz. 

O  Alabama  Shakes  foi  luna 
grata  surpresa  no  sábado. 
Show  empolgante  e  dedicado, 
pena  que  foi  atrapalhado  pelo 
som  no  palco  Alternativo,  que 
falhou  bastante. 


No  domingo,  destaque  pa- 
ra Hot  Chip,  The  Hives  e,  cla- 
ro, os  veteranos  do  Pearl  Jam 
-  mais  empolgados  do  que 
muitas  bandas  mais  jovens. 

Ponto  positivo  também 
para  o  palco  Peny,  dedica- 
do principalmente  a  música 
eletrônica  e  que  atraiu  bom 
público  e  apresentou  bons 
shows,  como  do  rapper  Nas. 

Era  fácil  conseguir  pegar 
bebidas  e  comidas,  o  proble- 
ma era  antes,  para  comprar 
as  fichas.  A  lama  também 
atrapalhou  bastante  o  trânsi- 
to do  público,  mas  uma  boa 
saída  eram  as  pistas  de  areia, 
paralelas  a  área  central. 

Outra  dor  de  cabeça  foi  na 
sexta,  com  a  retirada  de  in- 
gressos para  quem  comprou 
pela  internet.  A  fila  chegou  a 
durar  até  três  horas.  A  organi- 
zação diz  que  o  problema  foi 
resolvido  no  sábado. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Erros  e  acertos 


Veja  o  que  valeu  a  pena  e 
o  que  pode  ser  melhorado 
no  Lollapalooza  de  2014. 

A  FOI  MAL 

FOI  BEM 


Facilidade  para  ^  Filas  para  ' 

pegar  bebidas  comprar  as  Lollapilas 

e  comidas  (com  e  para  ir  aos  banheiros 
as  Lollapilas  na  mão) 


Shows  pontuais,  com  Poucos  lugares 
boa  área  e  de  dia       para  jogar  lixo 


Vagas  na  carreira  pública*  Estabilidade  para  toda  a  vida! 


Tribunal  Regional  Federal  /Tribunal  Regional  do  Trabalho 


Até  R$  4.703 

Até  R$  7.261 

Técnico  TRT/TRF 

Analista  TRT 

Nível  Médio 

Níve!  Superior 

Confira  outras  excelentes  oi 

jortu  nidades; 

Aux*  PapiJoscopista  PC/SP  -  113  vaga^  -  Inscrições  abertas! 


Mívgt  Médm 

^  R$  5.285 

Técnico  do  MPU 

109  vagas  -  Inscrições  abertas! 

^  5.290 

Técnico  do  Banco  Central 

100  vagas  autorizadas 


Nível  Superior 


^  R$  8.369 

Analista  da  Receita  Federal 

7S0  vagas  confirmadas 

^  R$  13.973 

Auditor  da  Receita  Federal 

300  vagas  confirnnadas 


^  R$  13.333 

Analista  do 
Banco  Central 

400  vagas 
autorizadas 


rículas  abertas!  Aulas  1009/o  presenciais 

Manhã,  tarde,  noite  ou  aos  finais  de  semana, 
Informe-se  sobre  nossos  Cursos  de  Testes. 
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Game.  "Battlef  ield  4" 
será  lançado  este  ano 


A  Electronic  Arts  (EA)  e  a 
produtora  Dice  confirma- 
ram para  o  quarto  trimes- 
tre deste  ano,  ainda  sem 
data  exata,  o  lançamen- 
to do  jogo  "Battlefield  4", 
que  chegará  para  Xbox 
360,  PC  e  Playstation  3, 
além  da  nova  plataforma, 
o  Playstation  4. 

Uma  das  grande  novida- 
des é  a  função  multiplayer 
expandido,  que  poderá  ter 
capacidade  para  até  64  jo- 
gadores, em  todas  as  pla- 
taformas. Os  jogadores  te- 
rão que  trabalhar  juntos, 
seja  no  modo  multiplayer 
ou  de  campanha,  envian- 


Série  l 


Sony  exibe  Último 
episódio  de 
'Private  Practice' 

Chega  ao  fim  as  aventu- 
ras românticas  da  dou- 
tora Addison.  O  canal 
Sony  exibe  hoje,  às  23h, 
o  último  capítulo  da  sé- 
rie "Private  Practive". 

Spin-off  de  "Grey's 
Anatomy",  o  programa 
mostrou  em  seis  tempo- 
radas a  nova  e  contru- 
bada  vida  da  dra.  Addi- 
son Montgomery  (Kate 
Walsh)  em  outra  cidade. 
Santa  Mónica,  após  dei- 
xar o  Seattle  Grace  Hos- 
pital, o  casamento  com 
Derek  "Mc  Dreamy" 
e  seu  relacionamento 
com  Mark  "McSteamy". 

No  último  episódio,  a 
realizada  Addison  final- 
mente se  casa  com  Jake 
(Benjamin  Bratt)  e,  pa- 
ra sua  alegria  completa, 
recebe  a  visita  de  uma 
grande  amiga.  ®  metro 


do  ordens  ao  esquadrão. 

A  EA  divulgou  na  últi- 
ma semana  um  vídeo  ga- 
meplay  com  17  minutos  pa- 
ra apresentar  armas  novas 
e  os  combates  intensos.  O 
destaque  também  fica  para 
os  gráficos,  cenários  com 
texturas  de  alta  definição 
e  personagens  com  expres- 
sões bastante  convincen- 
tes. Não  dá  para  saber  se 
foi  uma  piada,  mas  a  músi- 
ca de  trilha  sonora  que  em- 
bala o  vídeo  é  a  famosa  "To- 
tal Eclipse  of  the  Heart",  de 
Bonnie  Tyler.  Assista  no  en- 
dereço youtu.be/U8HVQX- 
keU8U.  ®  METRO 


Série  2 


Sucesso  na  década 

deigSo/Miami 

Vice'voltaaTV 

Fãs  de  séries  antigas, 
preparem-se.  Reestreia 
hoje,  às  2 Ih,  no  canal 
TCM,  a  série  americana 
"Miami  Vice". 

A  clássica  trama  con- 
ta parte  do  dia  a  dia  dos 
detetives  James  Crockett 
(Don  Johnson)  e  Ricar- 
do Tubbs  (Philip  Michael 
Thomas),  que  com  suas 
roupas  cheias  de  esti- 
lo e  prontas  para  o  calor 
da  Flórida,  combatem  o 
perigoso  submundo  das 
drogas.  Para  isso,  os  ato- 
res  de  "Miami  Vice"  fo- 
ram treinados  direta- 
mente  por  profissionais 
da  unidade  policial  espe- 
cial existente  na  cidade. 

Outro  ponto  marcan- 
te da  série  era  a  trilha 
sonora,  que  tinha  nomes 
como  Phil  Collins,  Glenn 
Frey  e  Kate  Bush.  ®  metro 


O  Víagra 

das  franquias 


Ele  manda.  Considerado 
um  verdadeiro  salvador 
de  filmes  fracassados, 
The  Rock  comenta  sobre 
sequências  de  sucesso 
que  ele  gostaria  de 
participar:  'Eu  caçaria 
Indiana  Jones  e  me 
tornaria  um  herói' 


^  1 


# 


A  última  vez  que  falamos 
com  Dwayne  Johnson, 
ou  melhor,  The  Rock,  ele 
disse  que  tinha  ganhado 
o  apelido  de  "Viagra  das 
Franquias",  por  sua  capa- 
cidade em  injetar  energia 
em  filmes  como  "Rápidos 
e  Furiosos"  e  a  série  "Jor- 
nada ao  Centro  da  Terra". 
E  ele  faz  isso  novamen- 
te em  "GI  Joe:  Retaliação" 
(que  estreou  no  último  fi- 
nal de  semana),  agarrando 


a  posição  alpha  de  Chan- 
ning  Tatum  para  liderar 
a  mais  legal  força  secreta 
americana.  Então,  pensa- 
mos em  como  Johnson  po- 
deria se  adaptar  a  outras 
franquias  famosas  -  algu- 
mas difíceis,  outras  nem 
tanto.  E  para  nossa  alegria, 
ele  contribuiu,  e  muito, 
com  suas  percepções. 

"Você  tem  que  ter  esses 
pensamentos,  porque  es- 
sas franquias  são  tão  ama- 


das e  todos  eles 
têm  suas  pró- 
prias mitolo- 
gias conquista- 
das, que  faz  tudo 
isso  ser  tão  espe- 
cial", diz  Johnson.  "E 
isto  me  lembra  quan- 
do éramos  crianças,  co- 
mo tão  legal  e  divertido  os 
grandes  filmes  de  Holly- 
wood podem  ser".  Com  is- 
so em  mente,  estas  são  as 
suas  ideias: 


fe^  NED 

EHRBAR 


METRO  INTERNACIONAL 


'Guerra  nas  Estrelas' 

"Qual  é  a  linha  entre  um  Sith  e  um  Jedi? 
Eu  não  sei.  Existe  algo  mais  neutro  en- 
tre eles,  mas  que  oscila  para  os  dois  la- 
dos? Tipo  uma  área  cinza,  possivelmente. 
Me  tornei  um  grande  fã  de  'Guerra  nas  Es- 
trelas' e  meu  menino  interior,  meu  geek 
interior  -  que  aliás  é  um  grande  geek 
-  incorpora  ambos  os  lados.  Então  vol- 
te quando  eu  tinha  8  anos  e  sim,  eu  era 
os  dois.  Eu  não  sei  como  isso  se  chama.  O 
que  isso  deveria  ser?" 

'Jornada  nas  Estrelas' 

"Meu  interior  me  diz  que  nós  poderiamos 
criar  um  personagem  que  colocaria  não 
só  toda  a  Enterprise,  mas  a  Federação  in- 
teira em  risco  por  causa  do  poder  de  des- 
truição de  um  homem.  Assim  que  eu  acho 
que  deveriamos  fazer.  E  eu  amo  'Jornada 


nas  Estrelas',  mas  sinto  algo  como  isso.  É 
pesado,  não?" 

Indiana  Jones' 

"Esse  é  difícil.  Eu  amo  George  Lucas,  óbvio. 
Eu  amo  Harrison  [Ford].  Ok,  eu  o  caçaria.  Eu 
caçaria  Indiana  Jones.  E  quando  o  pegasse, 
aconteceria  uma  reviravolta  na  história  que, 
de  alguma  forma,  eu  me  tornaria  o  herói  (ri- 
sos). E  eu  compartilharia  o  manto  de  herói  de 
'Indiana  Jones'  com  Harrison  Ford.  Sim.  Por 
causa  do  meu  geek  interior  de  8  anos." 

'Crepúsculo' 

"Tudo  hipotético,  certo?  Tudo  hipotético. 
Porque  isso  não  quer  dizer  que  The  Rock 
quer  participar  de  'Crepúsculo'  (risos).  No 
nível  mais  másculo,  eu  seria  um  maldito  e 
mais  difícil  tipo  de  vampiro  que  o  mundo 
jamais  viu.  Ele  agarraria  Kristen  Stewart, 


jogaria  Pattinson  de  lado  e,  firme  e  calmo, 
diria:  'Vamos  acabar  agora  com  esses  mo- 
dos infantis.'  Hipoteticamente." 

'Os  Vingadores' 

"Entendi  essa.  Acho  que  entendi.  Eu  vou 
mostrar  algo  pra  você.  (pega  o  telefone) 
Esta  é  uma  boa  questão  para  o  fim,  porque 
eu  tenho  pensado  sobre  isso  há  um  bom 
tempo.  Às  vezes  há  momentos  na  vida  que 
não  existem  palavras.  Este  é  um  momento. 
E  isto  é  o  que  eu  quero  ser  no  próximo  'Os 
Vingadores',  (mostra  uma  foto  sua  vesti- 
do como  o  Hulk  para  o  Halloween)  Nada  de 
efeitos  especiais,  apenas  eu." 

'American  Pie' 

"Ei.  Ei,  eu  devo  dizer...  Eu  não  tenho  ideia 
onde  eu  me  encaixaria  nisso.  Sem  pistas, 
sem  pistas." 


Começamos  pela  saúde  da  mulher: 
serão  mais  de  90  mil  exames  em  3  meses. 


ConsiUtas  exames  e  driuslas 
eletivas,  tudo  em  um 

Único  lugar 


Aiendimentocom 

hora  marcada, 

sem  fila 


Todo  munrio  soríha  em  vívter  em  tuna  cMade  mais  human?!,  mai^  digna,  mais  completa 
Em  uma  cidade  que,  entie  tantas  prioridades,  ofereça  mais  saúde  de  QuaJidade. 
A  Piefeltiira  de  sao  Paulo  sa£>e  disso  ^  tamt>êm  quer 

criou  o  Eed£  Kot^  C^a.  um  ptttigrama  que  vai  a^gUls^r  o  atendimemo  ao  ddadso 
na  rede  municipal  de  saúde,  dlreclonando^  a  uma  unidade  do  Hora  Cena,  onde  poderá 
ifiailzar  consultas,  exames  e  até  dmrglas,  tudo  em  um  único  iu^  Vamos  Mzer  uma  cidade 
com  m^ls  saúde.  ¥an«  E««  m  wMm  qa»  a  puto  qiur* 


Viver  a  cidade  que  a  gente  ama.  Fazer  a  São  Paulo  que  a  gente  quer. 


PREFEITURA  DE 

SÃO  PAULO 


Acefise  www.prâfâltura. sp.gov.br  ou  ll^ue  156. 
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Ecoínovaçâo 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 
SUSTENTABILIDADE 

A  sustentabilidade  é  a  proposta  de  criação  de  um 
relacionamento  com  a  Terra  usando  os  recursos 
naturais  de  modo  que  as  gerações  futuras  também 
possam  usufruir  deles  sem  escassez.  O  desenvolvi- 
mento sustentável  é  o  caminho  que  estamos  crian- 
do para  chegar  lá.  Isso  inclui  economia  de  água  e 
luz,  diminuição  do  consumo  de  bens  e  coleta  sele- 
tiva,  dentre  outras  ações. 

Agora,  já  ouviu  falar  na  "Política  dos  3R"?  Os  tais 
"3R":  reduzir,  reutilizar  e  reciclar.  É  importante  con- 
siderar esta  ordem.  Reduzir  fala  de  adotarmos  o  con- 
sumo consciente.  Comprar  e  usar  bens  de  consumo 
na  medida  do  necessário  para  ter  uma  vida  confortá- 
vel, sem  desperdícios. 

Reutilizar  é  valorizar  os  produtos  de  consumo  ao 
máximo.  Encontrar  soluções  criativas  para  uso  de 
roupas,  objetos  etc.  Aí  vale  até  mesmo  voltarmos 
ao  esquema  da  troca,  na  linha  "o  que  não  me  ser- 
ve mais  pode  ser  útil  para  outros".  Nesse  sentido, 
vemos  muitas  pessoas  criando  feiras  específicas  de 
trocas,  sebos  e  bazares. 

Reciclar  tem  sido  o  "erre"  mais  famoso  dessa  his- 
tória. Cuidar  do  lixo  produzido  por  nós  mesmo  é 
muito  importante  para  o  desenvolvimento  susten- 
tável, por  meio  da  destinação  correta  dos  diversos 
tipos  de  lixo  (orgânico,  metal,  vidro,  plástico,  bate- 
rias etc).  Em  tempos  de  sustentabilidade,  o  lixo  vi- 
ra insumo,  diminuindo  o  uso  de  recursos  da  nature- 
za. Se  você  parar  para  pensar  que  consumindo  com 
consciência  e  reduzindo  o  consumo  a  geração  de  re- 
síduos também  será  menor,  vamos  nos  tornando 
mais  sustentáveis  para  o  planeta.  Por  isso  chamei 
atenção  para  a  "ordem  dos  erres". 

Faça  a  sua  parte,  repense  os  seus  hábitos,  respei- 
te a  natureza.  Casa  um  destes  pequenos  atos  cons- 
cientes mostra  o  caminho  para  o  desenvolvimento 
sustentável. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Botauo 


Cruzadas 
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Sudoku 


Aprender  e 

divertido». 
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Jogo  de  interesses 

Gostaria  de  expressar  minha  indignação 
contra  o  deputado  Marcos  Feliciano  ocu- 
par a  presidência  da  comissão  de  direitos 
humanos  das  minorias,  da  Câmara  dos 
Deputados.  O  problema  não  é  o  deputa- 
do ser  evangélico,  e  sim,  suas  conhecidas 
opiniões  contra  homossexuais,  negros,  se- 
guidores de  religiões  de  matrizes  africana 
e  os  direitos  das  mulheres.  Ou  seja,  um  ra- 
cista nato.  Como  essa  pessoa  vai  garantir 
os  direitos  das  minorias  se  é  contra  elas? 
Não  vou  me  calar.  Continuarei  protestan- 
do enquanto  esse  deputado  racista  conti- 
nuar presidindo  a  referida  comissão,  uma 
hora  ele  vai  descansar  e  deixar  o  cargo. 

TURÍBIO  LIBERATTO  -  SÃO  CAETANO,  SP 

Ôníbus 

Andar  de  ônibus  em  São  Paulo  está  ca- 
da vez  pior  e  mais  perigoso.  Motoris- 
tas dirigem  de  qualquer  jeito,  sem  se 
preocupar  com  os  que  estão  no  veícu- 
lo. O  ônibus  não  é  nada  confortável  e 
normalmente  tem  mais  gente  em  pé 
do  que  sentado,  e  mesmo  assim,  os 
motoristas  freiam  de  repente  e  fazem 
curvas  perigosas  em  alta  velocidade. 
Conheço  muita  gente  que  já  se  machu- 
cou caindo  nos  coletivos.  Os  motoris- 
tas deveriam  ser  melhor  instruídos. 

VINÍCIUS  OLIVEIRA  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT)  vai 
cumprir  o  plano  de  100 
metas  até  o  final  de  2016? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aRafaKerikían 

Impossível.  Se  ele  conseguir  cumprir 
1%  do  que  ele  impôs  como  meta,  já 
estaremos  progredindo  no  Brasil. 

(aGustavo05i695 

Votei  nele  e  acredito  nas  propostas 
dele. 

(airísEmm 

Acho  bem  difícil.  Não  sinto  confiança 
no  que  ele  diz. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  coisas  pequenas  diminuam 
o  seu  entusiasmo  pela  vida.  Procure  dar  mais  importância  a 
tudo  que  realmente  pode  lhe  trazer  alegria  de  verdade. 

*     É  Touro  (21/4  a  20/5)  Dificuldades  para  aceitar  novos  caminhos 
^\    que  no  fundo  podem  ser  bem  melhores  para  você.  Pense  mais 
no  que  está  por  vir  e  deixe  que  o  mundo  lhe  conduza. 


Si 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  perigoso  para  a  sua  imagem  pública, 
possíveis  desgastes  e  perdas  em  conflitos  que  poderão  trazer 
mudanças  importantes  no  seu  jeito  de  pensar  ou  agir. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Abra  espaço  para  que  as  pessoas  pos-  ^  ^ 
I  I  Jr  sam  se  conhecer  melhor,  não  as  proteja  demais.  Desta  maneira  UH 
'  ''^    elas  poderão  amadurecer  com  seus  próprios  erros  e  acertos.  ^ 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  dar  apoio  a  pessoas  impor- 
tantes para  você  que  poderão  estar  passando  por  situações  difíceis. 
Ajude  a  amenizar  o  sofrimento  que  elas  estão  passando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  ser  mais  flexível  e  genero- 
so com  pessoas  em  dificuldades,  pois  elas  poderão  reagir  de  uma 
maneira  nada  agradável  a  cobranças  e  regras  neste  dia. 


I 


Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  instável  com  acontecimentos  que 
podem  trazer  uma  certa  dúvida  se  são  benéficos  ou  maléficos. 
Tente  achar  o  lado  positivo  da  situação,  analise  com  calma. 


® Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  receber  ganhos  ou  vantagens 
que  podem  vir  até  as  suas  mãos  de  uma  forma  estranha  e  inusi- 
tada. Suas  vontades  podem  ser  atendidas  no  meio  da  confusão. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Mudanças  recentes  poderão  lhe  trazer 
benefícios,  mesmo  que  você  não  perceba  isso  de  cara.  Evite  lu- 
tar contra  coisas  que  podem  acabar  se  virando  a  seu  favor. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Possível  tensão  com  pessoas  que 
possam  estar  fazendo  oposição  aos  seus  interesses.  Não  dê  bre- 
chas para  que  elas  não  tenham  como  fazer  grandes  estragos. 


)^^^  parte,  preste  mais  atenção  para  poder  entender  o  que  as  pes- 
soas estão  sentindo  e  desejando  de  verdade,  não  se  engane. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  dia  está  pedindo  mais  cautela  da  sua 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Fique  pronto  para  acalentar  pessoas  que 
estejam  passando  por  momentos  difíceis  e  que  estão  precisando 
de  um  ombro  amigo  para  poderem  chorar  as  suas  mágoas. 


Chegou  Batavo  Hidra. 

O  único  suco  com  nutrientes  do  soro  do  leite. 


HCdm 

refresca  nutre  hidrata 


/w/rfe/i/eç  tio 
ioro  do  ieiie 


Você  nunca 
viu  um  lançamento 

assim,  porque 
nunca  lançaram  um 

produto  assim. 


Conheça  mais:  batavo.com.br/hidra 

Batavo  Hidra. 

A  evolução  do  suco. 


Batavo 

Prrufldci  para  sua  rLaturAU 
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GiTsõh 
Kleina  • 

O  técnico  do  Verdão,  que 
recebeu  uma  "ovada"  dos 
jogadores  após  a  vitória 
por  2  a  1  sobre  o  Linense, 
sábado,  no  Pacaembu, 
em  comemoração  aák 
aniversário  de  45  ano| 
ganhou  outro  presente: 

a  garantia  de  que 
permanecerá  no  cargoi 
mesmo  se  o  Palmeiras! 
perder  para  o  Tigre  1 
(ARG),  amanhã,  pela  Taça 
Libertadores.  "Se  achar 
que  a  cada  campeonato 
tem  de  trocar  tudo... 
Volto  a  insistir:  nosso 
time  foi  montado  no 
meio  do  caminho",  disse 
o  diretor  executivo  José 
Carlos  Brunoro. 


Neymar  acaba  com 
'seca'  e  Peixe  vence  | 


Em  Bauru.  Camisa  ii 
quebra  jejum  de  seis 
partidas  sem  balançar 
as  redes.  Volante 
Cícero  garante  vitória 

o  jejum  de  Neymar  acabou 
ontem,  em  Bauru.  E  com 
um  golaço,  que  abriu  o  ca- 
minho da  vitória  do  Santos 
por  2  a  1  sobre  o  Oeste,  pe- 
la 16^  rodada  do  Campeona- 
to Paulista.  O  atacante  não 
marcava  há  seis  jogos  -  qua- 
tro pelo  Peixe  e  dois  pela  Se- 
leção  Brasileira.  Mas  foi  de 
Cícero  o  gol  que  deu  a  vitó- 
ria ao  alvinegro  praiano. 

O  Santos  dominou  a  par- 
tida. Neymar,  a  todo  cus- 
to, tentava  deixar  sua  mar- 
ca, mas  o  goleiro  Fernando 
Leal  estava  atento.  Até  que, 
aos  21  minutos  do  2°  tem- 
po, o  camisa  11  recebeu  de 
Montillo  na  entrada  da  área 
e  acertou  o  ângulo  do  Oes- 
te. Um  a  zero  e  fim  da  seca. 

Mas  o  time  de  Itápolis 
conseguiu  empatar  aos  40, 
com  Gilmar,  após  rápido 
contra-ataque. 

Dois  minutos  depois,  po- 
rém, Cícero  brilhou.  Montil- 
lo cobrou  escanteio,  Durval 
passou  de  calcanhar  para 
Cícero,  que  estufou  a  rede 
e  garantiu  a  vitória.  ®  metro 


Neymar  imita  corredor  jamaicano  Usain  Boit  na  comemoração  ao  lado  do  atacante  André  i  célio  messias/folhapress 


"Que  zica? 
Ninguém 
estava 
com  zica. 
Estava  jogando  normal, 
isso  é  coisa  de  vocês 
[jornalistas]" 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  SANTOS 


if 

Qgjjg                       Fernando  Leal  ;  Antonio 
Carlos  (Marcinho 
Beija-Flor),  Dezinho  e  Ligger;  Dedé,  Leandro  Teixeira 
(Gilmar) ,  Fernandes  ,  Huson  ,  Wanderson  e 
Serginho;  Lelê    (Jefferson).  Técnico:  Roberto  Cavalo 

2^ 

CANTnC                    Rafael;  Bruno  Peres  (Felipe 
^^■^'"^                    Anderson),  Neto,  Durval  e 
Guilherme  Santos;  Renê  Júnior  ,  Alan  Santos,  Cícero 
e  Montillo  (Patito);  Neymar  e  Giva  (André). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gois.  Neymar  aos  21,  Gilmar  aos  40  e  Cícero  aos  42  minutos  do  2^ 
tempo 

•  Arbitragem.  Rodrigo  Guarizo  do  Amaral 

Murray  vence  em 
Miami  e  sobe  para 
2^  no  ranking 

o  escocês  Andy  Murray 
foi  campeão  do  Masters 
1.000  de  Miami.  Ontem, 
ele  venceu  o  espanhol 
David  Ferrer  de  virada 
por  2  sets  a  1  -  parciais 
de  2/6,  6/4  e  7/6(1).  Mur- 
ray, que  também  venceu 
o  torneio  em  2009,  su- 
birá para  a  segunda  po- 
sição no  ranking  da  ATP 
(Associação  dos  Tenistas 
Profissionais).®  metro 

ANDREW  INNERARITY/REUTERS 


Na  praia  de  Copacabana,  Bolt  vence  mais  uma 

Bicampeão  olímpico  dos  100  m  e  200  m,  o  jamaicano  Usain  Bolt  acrescentou  ontem  mais  uma  vitória 
à  coleçào.  No  Rio  de  Janeiro,  o  velocista  venceu  o  "Desafio  Mano  a  Mano"  prova  de  150  m  realizada 
em  uma  arena  montada  na  praia  de  Copacabana.  Bolt  marcou  14S42,  sete  centésimos  a  mais  do  que 
sua  melhor  marca  na  prova.  Na  comemoração,  o  jamaicano  dançou  funk  1  bruna  prado/metro  rio 


Diego  Viana  comemora  gol  da  Lusa 

lEDNO  LUAN/FUTURA  PRESS 


Lusa  avança  e 
Juventuscaí 

A  Série  A2  do  Campeonato 
Paulista  encerrou  a  primei- 
ra fase  ontem.  A  Portuguesa, 
que  venceu  o  São  Carlos  por 
1  a  O  no  Canindé,  terminou 
a  etapa  inicial  da  competição 
no  2°  lugar,  com  40  pontos 
em  19  jogos.  O  líder  é  o  Au- 
dax,  que  chegou  aos  45  pon- 
tos após  golear  o  São  José  por 
5  a  O,  no  Comendador  Souza. 

As  equipes  encabeçam 
agora  dois  grupos.  Na  chave 
do  Lusa  estão  Comercial,  Ca- 
pivariano  e  Catanduvense. 
Audax,  Guaratinguetá,  o  Rio 
Claro  e  Red  Buli  Brasil  foram 
o  outro  grupo.  Os  dois  melho- 
res em  cada  chave  garantem 
acesso  à  elite  do  estadual.  Os 
líderes  disputam  o  título. 

Juventus  cai 

A  equipe  da  Mooca  foi  rebai- 
xada para  a  Série  A3  após 
sofrer  goleada  por  7  a  O  pa- 
ra o  Comercial,  em  Ribeirão 
Preto.  Noroeste,  São  Carlos 
e  Santacruzense  também 
caíram.  ®  metro 


Basquete 


EZRA  SHAW/GETTY IMAGES 


KobeBryantvíra 
04-  maior 
cestinha  da  NBA 

o  americano  Kobe  Bryant, 
do  Los  Angeles  Lakers,  fez 
história  na  NBA.  Com  19 
pontos  anotados  na  vitória 
por  103  a  98  sobre  o  Sacra- 
mento Kings,  na  madruga- 
da de  sábado  para  domin- 
go, o  armador  se  tomou  o 
quatro  maior  pontuador 
da  liga,  com  31.434  pon- 
tos. Ele  superou  o  lendário 
pivô  Wilt  Chamberlain, 
que  havia  feito  31.419 

pontos.  ®  METRO 


ABC,  SEGUNDA-FEIRA,r  DE  ABRIL  DE  2013  #rrvi      CÇnnPTr  ^^ 

www.readmetro.com  \ttZ7     LjrUKIb  Ij 


Rio  olímpico  faz  mais  uma  vítima 


Desabrigados. 

Parque  Aquático 
Juiio  Deiamare  terá 
de  ser  desocupado 
hoje,  desabrigando 
5  mii  participantes 
de  projetos  sociais  e 
aiunos.  Cerca  de  150 
atletas  da  cidade- 
sede  da  Olimpíada 
também  perderão  o 
local  de  treinamento 

A  pouco  mais  de  três  anos  dos 
Jogos  Olímpicos  do  Rio,  a  cida- 
de sede  já  perdeu  o  velódro- 
mo,  não  tem  mais  nenhiun 
estádio  de  atletismo,  nem  de 
futebol,  capaz  de  receber  lun 
grande  jogo,  e,  agora,  está 
prestes  a  ver  mais  um  equipa- 
mento esportivo  siunir  do  ma- 
pa. A  próxima  vítima  do  Rio 
Olímpico  é  o  Parque  Aquático 
Julio  Delamare,  no  Complexo 
Esportivo  do  Maracanã. 

O  Governo  do  Estado  infor- 


mou que  o  local  terá  que  ser 
desocupado  hoje,  em  cum- 
primento ao  contrato  assina- 
do com  a  Fifa  (Federação  In- 
ternacional de  Futebol).  Após 
passar  por  luna  reforma  pa- 
ra os  Jogos  Pan-Americanos 
de  2007,  que  consumiu  R$  10 
milhões,  o  parque  aquático 
será  demolido  para  dar  lugar 
a  um  estacionamento  para  o 
Maracanã,  para  servir  à  Copa 
do  Mundo  de  2014. 

A  medida  irá  desabrigar  5 


mil  pessoas  -  alunos  de  na- 
tação, idosos  e  pessoas  com 
deficiência,  do  Programa  Es- 
porte e  Qualidade  de  Vida  -  e 
mais  cerca  de  150  atletas  -  de 
base  e  de  alto  rendimento  - 
que  treinam  nas  instalações. 

"É  um  crime  o  que  estão 
fazendo  com  a  gente.  Muitas 
pessoas,  crianças,  idosos  e  de- 
ficientes físicos  fazem  exercí- 
cios lá  para  melhorar  a  saúde. 
Em  2007  e  em  2009,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  e  o  governador 


Sérgio  Cabral  disseram  que 
jamais  mexeriam  na  piscina 
e  no  Célio  de  Barros,  mas,  de- 
pois de  serem  eleitos  e  reelei- 
tos, estão  passando  por  cima 
de  todos.  Virou  uma  ditadu- 
ra", reclamou  Marli  Marques, 
de  73  anos,  que  faz  hidrogi- 
nástica  no  local  há  15  anos, 
encaminhada  diretamente  da 
rede  pública  de  saúde. 

A  notícia  da  desocupação 
pegou  todos  de  surpresa.  Tan- 
to os  atletas,  como  os  partici- 


pantes dos  projetos  sociais 
dizem  que  só  foram  informa- 
dos na  semana  passada. 

"Na  terça-feira  anuncia- 
ram que  aquele  seria  o  últi- 
mo dia  de  aula  e  que  era  para 
nós  irmos  ao  América  (Foot- 
ball  Club)  no  dia  22,  para  sa- 
bermos o  nosso  destino,  que 
eles  iriam  negociar  com  ou- 
tros clubes  para  nos  receber", 
contou  a  aposentada  Laura 
Beatriz  Pinto,  de  61  anos,  que 
faz  hidroginástica  e  dança  de 


salão  há  mais  de  20  anos. 

Mas  a  história  que  con- 
taram para  os  alunos  é  dife- 
rente. "Disseram  que  iriam 
reformar  o  parque  aquáti- 
co para  a  Copa  das  Confede- 
rações (em  junho)  e  que  de- 
pois nós  retornaríamos.  Mas 
já  ouvimos  que  vão  derrubá- 
-lo",  acrescentou  Laura. 
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11  gois 

tem  o  atacante  William, 
da  Ponte  Preta,  artilheiro 
desta  edição  do  Campeonato 
Paulista  até  aqui.  Ele 
está  à  frente  de  Lincom, 
centroavante  do  Bragantino, 
que  tem  nove  tentos  na 
competição. 


Que  a  Taça  Libertadores  é  a 
prioridade  do  semestre  pa- 
ra São  Paulo  e  Corinthians, 
isso  está  claro.  Mas  clássi- 
co sempre  é  clássico,  ain- 
da mais  quando  tabus  es- 
tão em  jogo.  No  Morumbi, 
em  pleno  domingo  de  Pás- 
coa, o  Timão  venceu  o  Tri- 
color por  2  a  1  e  acabou 
com  a  série  invicta  de  24  jo- 
gos dos  são-paulinos  em  ca- 
sa. De  quebra,  os  alvinegros 
seguem  sem  perder  para  o 
rival  no  estádio,  marca  que 
dura  desde  2007. 

No  Majestoso  que  an- 
tecedeu a  5"^  rodada  da  Li- 
bertadores -  o  Timão  en- 
cara o  Milionários  (COL) 
quarta-feira  enquanto  o 
Tricolor  tem  jogo  decisi- 
vo contra  o  The  Strongest 
(BOL)  na  quinta,  ambos  fo- 
ra de  casa  -,  os  times  tive- 
ram força  máxima.  Melhor 
em  campo,  o  São  Paulo  era 
mais  eficaz.  Jadson  abriu  o 
placar  logo  aos  4  minutos, 
após  passe  de  Osvaldo  e 
corta-luz  de  Ganso  na  área 
corintiana. 

O  Corinthians  não  era 
melhor  que  o  São  Paulo. 
Confusos  no  meio  de  cam- 
po, Romarinho,  Danilo, 
Emerson  Sheik  e  Guerrero 
não  se  entendiam.  Até  que 
Danilo  recebeu  de  Emer- 
son na  esquerda  e,  de  pé  di- 
reito, acertou  um  belo  chu- 
te no  ângulo  para  igualar  o 
jogo. 

Pato,  até  então,  viu  tu- 
do do  banco.  Aos  11  minu- 
tos, o  camisa  7  entrou  em 
campo,  no  lugar  de  Guer- 
rero. Com  o  ritmo  da  parti- 
da mais  lento,  tudo  parecia 
acabar  em  empate.  Até  que, 
aos  32,  Rafael  Toloi  recuou 
mal  para  Rogério  Geni,  que 
teve  de  sair  para  tentar  o 
chute.  Mas  Pato  foi  mais 


Na  bronca 


Tricolor 
reclama  da 
arbitragem 

O  pênalti  assinalado  pelo 
árbitro  Leandro  Bizzio  Ma- 
rinho foi  decisivo  para  a 
derrota  do  São  Paulo.  Esse 
é  o  discurso  dos  atletas  tri- 
colores. "Uma  vergonha. 
Os  dois  foram  na  bola,  foi 
sola,  poderia  ter  fraturado 
o  meu  pé",  disse  o  goleiro 
Rogério  Geni,  que  machu- 
cou o  pé  direito  na  divi- 
dida com  Pato  e  é  dúvida 
para  o  jogo  contra  o  The 
Strongest  (BOL),  quinta-fei- 
ra,  pela  Libertadores. 

"Não  preciso  nem  co- 
mentar nada.  Quem  de- 
cidiu o  jogo  foi  o  árbitro, 
deu  a  vitória  ao  Corin- 
thians. Foi  tudo  errado", 
completou  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso. 

Pato  se  defendeu:  "Foi 
100%  pênalti."  ®  metro 


rápido  e  o  goleiro  acabou 
acertando  o  pé  do  atacante 
e  levou  a  pior  no  lance. 

Cinco  minutos  de  pole- 
mica se  passaram  até  que 
o  camisa  7  converteu  o  pê- 
nalti e  decretou  a  vitória 
corintiana. 


SÃO  PAULO  '.^'^^^  , 

Miranda  (Douglas),  Rafael 

Toloi,  Edson  Silva  e  Carleto  ;  Denilson  (Wellington), 

Maicon  (Wallyson),  Jadson  e  Paulo  Henrique  Ganso 

Osvaldo  e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


rORINTHIAN^  Alessandro  ,  Gil, 

Raif,  Paulinho,  Danilo,  Romarinho  (Edenilson)  e 
Emerson    (Jorge  Henrique);  Guerrero  (Alexandre 
Pato  ).  Técnico:  Tite 

Gois.  Jadson  aos  4  minutos  e  Danilo  aos  41  minutos  do  1^  tempo; 
Pato  aos  37  minutos  do  2^  tempo 
Arbitragem.  Leandro  Bizzio  Marinho 


Sobe  e  desce 


Jadson  e  Danilo  foram 
os  melhores  do  clássico. 
O  tricolor  fez  gol  e  ditou  o 
ritmo  do  time.  O  alvinegro 
empatou  o  duelo 


JADSON  DANILO 


Alvinegros  usaram  camisas  em  homenagem  a  Kevin  Espada  1  danielrodrigo/reuters 


Na  Bolívia,  corintianos 
jogam  bola  em  presMio 


Os  12  torcedores  do  Corin- 
thians que  estão  presos  em 
Oruro,  na  Bolívia,  acusados 
da  morte  do  garoto  Kevin  Bel- 
trán  Espada  -  torcedor  do  San 
José  (BOL)  que  faleceu  após 
ser  atingido  no  olho  direito 
por  um  sinalizador  dispara- 
do por  um  alvinegro  no  duelo 
entre  os  dois  times  no  dia  20 


de  fevereiro,  pela  Libertado- 
res -  jogaram  futebol  no  pre- 
sídio boliviano  ontem. 

Os  corintianos  vestiram  ca- 
misas com  os  dizeres  "Liber- 
dade 12  homens  inocentes" 
na  parte  da  frente.  Nas  costas, 
uma  homenagem  a  Kevin: 
"Eternamente  em  nossos  co- 
rações." ®  METRO 


ROMARINHO 


O  zagueiro  Rafael  Toloi 
falhou  no  lance  que 
gerou  o  pênalti.  Já 
Romarinho  mal  foi 
notado  no  Morumbi 


Cenas 


1 .  ALE  CABRAL/  FUTURA  PRESS 
2  .  MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 
3  .  ALE  CABRAL/  FUTURA  PRESS 


1G0I  e  cartão 
amarelo. 

Logo  após  anotar,  de  pê- 
nalti, o  gol  da  vitória  co- 
rintiana, Alexandre  Pato 
recebeu  o  cartão  ama- 
relo da  arbitragem  por 
ter  provocado  a  torci- 
da do  São  Paulo.  O  late- 
ral direito  Alessandro  e 
o  atacante  Emerson  tam- 
bém receberam  cartão. 
A  dupla  está  suspensa 
do  jogo  contra  o  São  Ber- 
nardo, domingo,  no  Pa- 
caembu.  ®  metro 

Fabuloso  sem 
áia  vermelho. 

Luis  Fabiano  foi  conver- 
sar com  a  arbitragem 
após  a  partida.  Diferen- 
temente do  que  acon- 
teceu contra  o  Arsenal 
(ARG),  na  Libertadores,  o 
camisa  9  não  foi  adverti- 
do. ®  METRO 

Ganso  voa. 

o  camisa  8  teve  boa 
atuação  no  Morumbi. 
Correu,  mostrou  partici- 
pação e  foi  um  dos  me- 
lhores do  time.  ©  metro 


Carrefour 


Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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